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RESUMO: As edificações estão sujeitas a diversos fatores, como intempéries, uso e desgaste, 
envelhecimento natural, que podem levar à redução do desempenho e vida útil devido ao surgimento 
de patologias. Essas patologias, em geral, podem ser atribuídas a falhas nas etapas do processo 
construtivo: projeto, execução, escolha de materiais, uso e manutenção. Em obras públicas, como as 
universidades, há o agravante de serem utilizadas por um grande número de pessoas, com diversas 
finalidades, aumentando as chances de ocorrências de anomalias. A fim de identificar essas anomalias 
e orientar a necessidade e urgência de intervenções, existem métodos de avaliação do estado de 
conservação de edificações. O objetivo deste trabalho foi realizar a classificação do estado de 
conservação da fachada da Biblioteca da Unioeste Campus Cascavel. Para isto, foi escolhida uma 
metodologia portuguesa, desenvolvida pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), em 
Lisboa, denominada Método de Avaliação do Estado de Conservação (MAEC), adaptada para estudos 
de fachadas, que conta com uma Ficha de Avaliação como instrumento de pesquisa, em que são 
avaliados, por meio de vistorias, elementos funcionais componentes de fachadas, de acordo com 
parâmetros definidos para a classificação das anomalias. Os resultados indicaram que a fachada da 
Biblioteca encontra-se em estado de conservação médio, com índice de anomalias de 3,28.   
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CONSERVATION OF FACADES: A STUDY ON THE FACADE OF THE LIBRARY OF A 
PUBLIC INSTITUTION 

 
ABSTRACT: Buildings are subject to several factors, such as weather, wear and tear, and natural 
aging, which can lead to reduced performance and service life due to the emergence of pathologies. 
These can be attributed to failures in the stages of the construction process: design, execution, choice 
of materials, use and maintenance. In public spaces, such as universities, there is the added problem of 
being used by a large number of people, increasing the chances of anomalies occurring. In order to 
identify these anomalies and guide the need and urgency of interventions, there are methods for 
assessing the state of conservation of buildings. The objective of this study was to classify the state of 
conservation of the façade of the Unioeste Library. A Portuguese methodology developed by the 
National Laboratory of Civil Engineering (LNEC) in Lisbon, called the State of Conservation 
Assessment Method (MAEC), adapted for façade studies, was chosen. It has an Assessment Form as 
an investigation tool, in which the functional elements of the façades are assessed through inspections, 
according to parameters defined for classifying anomalies. The results indicated that the Library's 
façade is in a medium state of conservation, with an anomaly index of 3.28. 
KEY-WORDS: State of conservation; Anomalies. Facades. Public spaces. MAEC.  
 
INTRODUÇÃO 

A necessidade de se abrigar das intempéries do meio ambiente e de predadores é uma 
preocupação do homem desde os primórdios da humanidade. Após o surgimento das primeiras 
construções, e com o desenvolvimento de novos materiais e tecnologias, o homem tem buscado, ao 
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longo dos anos, edificações cada vez mais duráveis, sólidas, confortáveis e seguras (GUIMARÃES, 
2003).  

Entretanto, mesmo com essa busca e com a grande exigência do mercado atual, nota se, com 
frequência, o aparecimento precoce de manifestações patológicas em edifícios recentes, podendo ser 
causadas por fatores que independem do homem, como ação de intempéries e desgaste natural, ou 
estar relacionadas a erros de projeto e/ou de execução, o que afeta significativamente as condições de 
habitabilidade, vida útil e segurança dos seus usuários. Isso leva à necessidade de intervenções físicas, 
como a manutenção e a reabilitação (OLIVEIRA, 2013b).  

Existem diversos métodos de avaliação do estado de conservação de edificações, que analisam 
a existência e a intensidade das anomalias encontradas. As diferenças entre os métodos estão 
relacionadas principalmente aos campos de aplicação, objetivos e maneiras de obter o resultado final. 
Uma dessas metodologias, o Método de Avaliação do Estado de Conservação (MAEC), foi adaptada 
por Almeida (2012) para estudos em fachadas. Os elementos que compõem as fachadas dos edifícios 
são a primeira barreira de proteção contra solicitações, sendo, por essa razão, essencial que sejam 
mantidos em bom estado de conservação e desempenho. 

Muitas vezes verifica-se grande ocorrência de anomalias em obras públicas, inclusive em 
edificações universitárias. Devido à grande importância das instituições de ensino superior na 
sociedade, verifica-se a relevância desse estudo, em realizar a classificação do estado de conservação 
da fachada da Biblioteca de uma universidade pública.  

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 O trabalho foi desenvolvido No prédio da Biblioteca da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná – Unioeste, no campus de Cascavel – PR. A Biblioteca do campus de Cascavel foi construída 
em 1997 e ocupa uma área de 4.267 m², distribuídos em dois pisos. Dispõe de um hall para a 
realização de eventos de artistas locais, além de ambientes para estudo e um acervo de 
aproximadamente 36 mil livros. O bloco da Biblioteca apresenta elementos de fachada conhecidos 
como <pétalas=, um detalhe arquitetônico que é uma particularidade de alguns blocos da Unioeste 
(CCBS e Reitoria, além da Biblioteca). A escolha da Biblioteca foi devido ao grande índice de 
patologias nas fachadas, principalmente nas <pétalas=, conforme se percebe pela Figura 1.  
 
Figura 1 – Prédio Biblioteca – UNIOESTE - Campus Cascavel.  

 
 
 O método utilizado nesse trabalho foi o MAEC, desenvolvido pelo LNEC em 2006, em 
Lisboa, visa determinar com rigor, objetividade e transparência o estado de conservação de imóveis e 
a existência de infraestruturas básicas. O estado de conservação avalia os níveis de anomalias que 
afetam os elementos funcionais do imóvel, comparando as condições atuais, no momento da inspeção, 
com as condições que o imóvel apresentava quando foi construído ou quando passou pela última 
intervenção. O instrumento de pesquisa utilizado pelo método é uma Ficha de Avaliação e o método 
determina uma ponderação para cada elemento, de acordo com sua importância para o funcionamento 
do edifício, variando de 1 a 6. Elementos muito importantes recebem ponderação 5 ou 6, os 
importantes, 3 ou 4, e os considerados pouco importantes, 1 ou 2.  A função do avaliador é determinar, 
para cada elemento, um nível de anomalia, de <muito simples= até <muito grave= e para cada nível de 
anomalia, há um nível de conservação associado, variando de 1 a 5.  



 

 

 

 A indicação do estado de conservação de cada local em que é aplicado o instrumento é 
atribuído de acordo com o cálculo do índice de anomalias. Para cada elemento é multiplicado a 
ponderação pelo nível de conservação correspondente ao nível de anomalia atribuído pelo avaliador. A 
soma dessas multiplicações é então dividida pela soma das ponderações dos elementos considerados 
como aplicáveis, conforme Equação 1. 

 
 Esse cálculo resulta no índice de anomalias, que varia entre 1 e 5. O estado de conservação 
correspondente, de acordo com o índice de anomalias, é indicado pela Tabela 1. 
 

Tabela 1 – correspondência entre índice de anomalia e estado de conservação  

 
 
 Almeida (2012) criou uma adaptação do MAEC para estudos em fachadas de edificações, sem 
avaliar os ambientes internos. O método de análise e cálculo manteve-se igual ao método original, 
porém, foi necessário realizar alterações na Ficha de Avaliação restringindo aos elementos que 
compõem a fachada e elementos que sejam incorporados a ela, como caixilhos e juntas de dilatação. 
Os elementos estruturais referem-se à estrutura: vigas, pilares, lajes. O suporte, que será tratado como 
alvenaria, são os elementos de vedação. O revestimento é a camada que protege a alvenaria, 
comumente composto por argamassa. O acabamento sendo em geral constituído por pintura ou 
material cerâmico. Elementos salientes serão todos aqueles que estiverem ressaltados em relação à 
superfície vertical principal, como por exemplo, beirais, e no caso da Biblioteca também foram 
considerados os detalhes arquitetônicos denominados pétalas, também como elementos salientes.  
 Vale ressaltar que a metodologia utilizada avalia o nível de anomalias em função de sua 
gravidade, sendo, portanto, um método qualitativo. Dessa forma, não importa a quantidade e extensão 
das patologias, mas sim a qualidade das mesmas, ou seja, os aspectos afetados: estético, uso e conforto 
ou saúde e segurança. 
 A coleta dos dados foi realizada por meio de vistorias no bloco e, simultaneamente, foi feita a 
aplicação e o preenchimento das fichas de avaliação. Foram analisadas 100% das fachadas do bloco, e 
para facilitar a análise,as fachadas dos blocos foram divididas de acordo com suas orientações 
geográficas, recebendo códigos alfabéticos, de A D. No caso da Biblioteca, uma das fachadas sofreu 
subdivisões, devido a sua descontinuidade. Os códigos das fachadas e de suas subdivisões são 
ilustrados na Figura 2.  
 
Figura 2 – Código das fachadas da Biblioteca.  

 
 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Fachada A da Biblioteca é a fachada principal, ou seja, de entrada do bloco, voltada para 

oeste. As principais patologias encontradas nessa fachada foram fissuras no acabamento, conforme 
ilustrado na Figura 3, e alguns pontos de ferrugem nas esquadrias, caracterizadas como anomalias 
simples, segundo a metodologia. 

 

Figura 3 – Fissuras no acabamento da Fachada A da Biblioteca.  

 
 

Esta fachada apresenta seis elementos salientes, como indicado na Figura 4. Nas fachadas da 
Biblioteca, foram encontradas fissuras mapeadas ao longo de grande extensão das pétalas, bolores, 
descolamentos do acabamento (Figura 5). Essas patologias, de acordo com a metodologia, 
caracterizam-se como anomalias médias.    

 

Figura 4 – Representação da divisão das pétalas em diferentes elementos salientes. 

 
 

Figura 5 - Incidência de bolor e descolamentos na subdivisão D5 da Biblioteca e de fissuras e 
descolamentos na subdivisão D3 da Biblioteca.  
 

             
 
Na Tabela 2 são apresentados, para cada fachada da Biblioteca, o índice de anomalias calculado, 

que é obtido conforme Equação 1; o índice de anomalias final e o estado de conservação das fachadas 
da Biblioteca. Importante ressaltar que em alguns casos, há necessidade de correção. No caso da 
Fachada D, que sofreu subdivisões, o índice de anomalias da fachada foi calculado a partir da média 
simples das subdivisões (Equação 4), para então ser usado no cálculo do índice de anomalias do bloco 
(Equação 5). Na Tabela 3 são apresentados os dados das subdivisões da Fachada D.  



 

 

 

 
Tabela 2 – Dados das fachadas da Biblioteca. 

 
Tabela 3 – Dados das subdivisões das fachadas da Biblioteca.  

 
 
Realizando a média dos índices de anomalias das fachadas (A, B, C e D), resulta em 

3,28, caracterizando a Biblioteca com um estado de conservação Médio. Nesse sentido pode-se 
considerar que o nível de anomalias encontradas pode ser enquadrado naquelas que prejudicam apenas 
o aspecto estético, com trabalhos de difícil execução. 

 
CONCLUSÃO 
 O objetivo principal desse trabalho foi classificar o estado de conservação da fachada do bloco 
da Biblioteca da Universidade Estadual do Oeste do Paraná. A metodologia utilizada, desenvolvida em 
um país, onde historicamente as edificações são mais antigas, e, portanto, mais deterioradas, foi eficaz, 
cumprindo os objetivos de classificar o estado de conservação das fachadas.  
 Em geral, todas as fachadas da biblioteca apresentaram, em maior ou menor grau, 
manifestações patológicas, sendo que fissuras e bolor foram as mais recorrentes, estando presentes em 
todas. Como a grande maioria das patologias encontradas apenas afeta o aspecto estético, os resultados 
demonstraram não haver tanta gravidade, sendo a maioria das fachadas da biblioteca classificadas com 
estado de conservação médio e o índice de anomalia em 3,28. Assim, a metodologia se mostrou 
adequada para direcionar e priorizar serviços de manutenção. Nesse sentido a Biblioteca necessita de 
intervenções de reparação com maior urgência. 
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